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			Capítulo Um

			Burzee

			Você já ouviu falar da grande Floresta de Burzee? Quando eu era criança, minha babá cantava uma música sobre ela. Cantava a respeito dos grandes troncos das árvores, muito próximos, com as raízes entrelaçadas debaixo da terra e os galhos entrelaçados acima dela; da camada áspera de cascas e galhos retorcidos e esquisitos; da folhagem espessa que cobria toda a floresta, a não ser onde os raios do sol encontravam uma brecha para tocar o solo com pontinhos de luz e projetar sombras estranhas e curiosas sobre os musgos, liquens e montes de folhas secas.

			A Floresta de Burzee é poderosa, grandiosa e impressionante para aqueles que se escondem à sua sombra. Sair dos prados ensolarados para os labirintos dessa mata parece, a princípio, uma experiên­cia tenebrosa, depois agradável e, por fim, repleta de delícias intermináveis.

			Por centenas de anos, ela floresceu em toda a sua magnificência. Nada abalava o silêncio de seu interior, a não ser a tagarelice dos esquilos animados, o rosnado das feras selvagens e o canto dos pássaros.

			No entanto, apesar de tudo, Burzee tem outros habitantes. No começo, a natureza a povoou com fadas, nuques, rils e ninfas. Enquanto a floresta existir, será o lar, o refúgio e o local de lazer desses doces imortais, que se deleitam, imperturbáveis, nas suas profundezas.

			A civilização ainda não chegou a Burzee. Será que um dia chegará?

			Capítulo Dois

			O filho da Floresta

			Era uma vez, há tanto tempo que nem nossos bisavós ouviram falar disso, uma ninfa que vivia na grande Floresta de Burzee. Seu nome era Necile. Era parente próxima da poderosa Rainha Zurline, e sua morada ficava à sombra de um enorme carvalho. Uma vez por ano, no Dia dos Brotos, quando as árvores expunham seus novos rebentos, Necile levava o Cálice Dourado de Ak aos lábios da Rainha, que bebia dele em nome da prosperidade da floresta. Por isso, você entende que essa dríade era uma ninfa de certa importância e, além disso, dizem que era muito admirada em razão de sua beleza e graça.

			Quando tinha sido criada, ela mesma não saberia dizer; a Rainha Zurline não saberia dizer; o próprio grande Ak não saberia dizer. Isso havia acontecido muito tempo atrás, quando o mundo era novo e precisava haver ninfas para proteger as florestas e cuidar das necessidades das árvores jovens. Então, em algum dia esquecido, Necile ganhou vida; radiante, encantadora, sincera e esbelta como o broto que fora criada para proteger.

			Seu cabelo era da cor da casca da castanha, os olhos eram azuis à luz do sol e roxos à sombra, as faces floresciam com o rosado pálido que contorna as nuvens ao pôr do sol e os lábios eram de um vermelho vívido, fartos e belos. Ela vestia o verde das folhas de carvalho; todas as ninfas da floresta vestem essa cor e não conhecem nenhuma que seja mais cobiçada. Seus pés delicados calçavam sandálias, enquanto a cabeça estava sempre descoberta, a não ser pelas madeixas sedosas.

			Os deveres de Necile eram poucos e simples. Ela impedia que plantas nocivas crescessem debaixo de suas árvores e sugassem a nutrição terrosa de que suas protegidas precisavam. Ela afugentava os gadgols, cujo prazer maldoso era voar contra os troncos das árvores e feri-los, de modo que murchassem e morressem desse contato venenoso. Nas estações secas, ela carregava água dos riachos e lagoas e umedecia as raízes das suas dependentes sedentas.

			Isso foi no começo. Agora, as ervas daninhas haviam aprendido a evitar as florestas onde moravam as ninfas, os repugnantes gadgols não ousavam mais se aproximar, as árvores tinham ficado velhas e resistentes e aguentavam a seca melhor do que quando eram brotos. Assim, os deveres de Necile diminuíram e o tempo ficou vagaroso, enquanto os anos seguintes se tornaram mais cansativos e monótonos do que o espírito alegre da ninfa gostaria.

			Na verdade, não faltava diversão aos moradores da floresta. A cada lua cheia eles dançavam no Círculo Real da Rainha. Havia também a Festa das Nozes, o Jubileu dos Matizes de Outono, a cerimônia solene da Que­da das Folhas e a folia do Dia dos Brotos. Mas esses períodos de alegria eram distantes uns dos outros, e entre eles restavam muitas horas cansativas.

			As irmãs de Necile nem imaginavam que uma ninfa poderia ficar descontente. A ideia só ocorreu a ela depois de passar muitos anos pensando. Porém, quando decidiu que a vida era um tédio, perdeu a paciência com sua condição; queria fazer alguma coisa verdadeiramente interessante e dedicar seus dias a atividades com as quais, até então, nenhuma ninfa jamais sonhara. Somente a Lei da Floresta a impedia de sair em busca de aventura.

			Enquanto esse estado de espírito pesava sobre a bela Necile, aconteceu de o grande Ak visitar a Floresta de Burzee e deixar as ninfas fazerem o que sempre faziam, deitando-se aos pés dele e ouvindo as palavras de sabedoria que saíam de seus lábios. Ak é o Mestre Florestal do Mundo; ele vê tudo e sabe mais do que os filhos dos homens.

			Naquela noite, ele pegou a mão da Rainha, pois amava as ninfas como um pai ama os filhos, e Necile deitou-se aos pés dele junto de suas irmãs, ouvindo com toda a atenção enquanto ele falava.

			— Vivemos tão felizes, minhas crianças, nas nossas clareiras na floresta — disse Ak, acariciando a barba grisalha, pensativo —, que nada sabemos da tristeza e do sofrimento que cabem àqueles pobres mortais, habitantes dos espaços abertos da Terra. Eles não são da nossa raça, é verdade, mas a compaixão bem convém a seres tão favorecidos quanto nós. Muitas vezes, ao passar pela morada de algum mortal sofredor, fico tentado a parar e banir o tormento da pobre criatura. No entanto, o sofrimento, com moderação, é o fado natural dos mortais; não cabe a nós interferir nas leis da Natureza.

			— Contudo — disse a bela Rainha, virando a cabeça dourada para o Mestre Florestal —, não seria uma suposição infundada dizer que Ak ajudou esses mortais desditosos muitas vezes.

			Ak sorriu e respondeu:

			— Às vezes, quando são muito jovens, ou “crianças”, como os mortais as chamam, eu me detenho e os poupo da dor. Com os homens e mulheres, não ouso interferir; eles devem carregar os fardos que a natureza lhes impôs. Mas os infantes desamparados, os filhos inocentes dos homens, têm o direito de ser felizes até se tornarem adultos e capazes de enfrentar as provações da humanidade. Então, sinto que é justo auxiliá-los. Há pouco tempo, cerca de um ano atrás, encontrei quatro crianças pobres aconchegadas numa cabana de madeira, morrendo de frio aos poucos. Os pais tinham ido a uma aldeia vizinha buscar comida e deixaram o fogo aceso para aquecer os pequeninos durante sua ausência. Mas caiu uma tempestade, jogando neve no caminho, de modo que eles passaram muito tempo na estrada. Enquanto isso, o fogo se apagou e a geada chegou até os ossos das crianças.

			— Pobrezinhas! — murmurou a Rainha Zurline delicadamente. — O que você fez?

			— Chamei Nelko, pedindo que trouxesse lenha das minhas florestas e a soprasse até o fogo voltar a arder, aquecendo o quartinho onde estavam as crianças. Assim, elas pararam de tremer e adormeceram até os pais voltarem.

			— Alegra-me que você tenha agido assim — disse a boa Rainha, sorrindo para o Mestre; e Necile, que ouvia avidamente todas as palavras, ecoou num sussurro:

			— Também me alegra!

			— E, nesta mesma noite — continuou Ak —, quando cheguei à beira de Burzee, ouvi um choro fraco, que julguei ser de uma criança humana. Olhei à minha volta e encontrei, perto da floresta, um bebê nu e indefeso, deitado na grama e chorando do modo mais angustiado. Perto dali, oculta na mata, estava Shiegra, a leoa, pronta a devorar o bebê na ceia.

			— E o que você fez, Ak? — perguntou a Rainha, sem fôlego.

			— Não muito, pois tinha pressa em me encontrar com minhas ninfas. Mas ordenei a Shiegra que se deitasse perto do bebê e lhe desse seu leite para aplacar a fome do pequenino. E mandei que espalhasse uma mensagem por toda a floresta, a todas as feras e répteis, de que não deviam ferir a criança.

			— Alegra-me que tenha feito isso — disse novamente a boa Rainha, aliviada. Mas, desta vez, Necile não repetiu suas palavras, pois a ninfa, tomada por uma estranha determinação, abandonou o grupo de repente.

			Logo sua forma ágil disparava pelos caminhos da floresta até chegar à beira da poderosa Burzee, onde parou, curiosa, para olhar ao redor. Ela nunca havia se aventurado até essa área, pois a Lei da Floresta pusera as ninfas em seus recantos mais profundos.

			Necile sabia que estava violando a Lei, mas esse conhecimento não deteve seus pés delicados. Decidira ver com os próprios olhos esse bebê de que Ak havia falado, pois nunca tinha visto um filho do homem. Todos os imortais são adultos, não há crianças entre eles. Olhando por entre as árvores, Necile viu a criança deitada na grama. Agora, porém, dormia um sono doce, confortada pelo leite de Shiegra. Não tinha idade para saber o que significava perigo; bastava não ter fome e estava contente.

			A ninfa aproximou-se do bebê com cuidado e ajoelhou-se na relva, seu longo manto de folhas de roseira espalhando-se em torno dela como uma nuvem de seda. Seu lindo semblante expressava curiosidade e surpresa, mas, acima de tudo, uma compaixão terna e feminina. O bebê era recém-nascido, gorducho e rosado. Estava completamente indefeso. Enquanto a ninfa olhava, a criança abriu os olhos, sorriu para ela e esticou dois braços rechonchudos. No instante seguinte, Necile a segurava nos braços e corria com ela pelas trilhas da floresta.

			Capítulo Três

			A adoção

			O Mestre Florestal levantou-se de repente, franzindo as sobrancelhas. 

			— Há uma presença estranha na floresta — declarou.

			A Rainha e suas ninfas se viraram e viram Necile parar diante delas, estreitando a criança adormecida firmemente nos braços, com um ar desafiador nos olhos azul-escuros.

			E assim permaneceram por um tempo, as ninfas surpresas e consternadas, mas a fronte do Mestre Florestal foi se desanuviando enquanto fitava com atenção a bela imortal que violara deliberadamente a Lei. Então, o grande Ak, para surpresa de todos, pôs a mão delicadamente nos cabelos esvoaçantes de Necile e a beijou na testa.

			— É a primeira vez, pelo que sei — disse ele, gentilmente —, que uma ninfa desafia a mim e às minhas leis, mas em meu coração não encontro nenhuma palavra para repreendê-la. Qual é o seu desejo, Necile?

			— Deixe-me ficar com a criança! — respondeu ela, começando a tremer e caindo de joelhos numa súplica.

			— Aqui, na Floresta de Burzee, onde a raça humana nunca entrou? — questionou Ak.

			— Sim, na Floresta de Burzee — respondeu a ninfa, atrevida. — É o meu lar, e estou cansada de não ter o que fazer. Deixe-me cuidar do bebê! Veja como é fraco e indefeso. Certamente, não fará mal nenhum a Burzee nem ao Mestre Florestal do Mundo!

			— Mas a Lei, criança, a Lei! — gritou Ak, severo.

			— Quem faz a Lei é o Mestre Florestal — retorquiu Necile. — Se ele me pedir que cuide do bebê que ele mesmo salvou da morte, quem, em todo o mundo, poderá se opor a mim?

			A Rainha Zurline, que ouvira toda essa conversa, bateu palmas alegremente com a resposta da ninfa.

			— Agora ela o pegou, ó Ak! — exclamou, rindo. — Eu lhe peço, responda ao pedido de Necile.

			O Mestre Florestal, como geralmente fazia ao pensar, acariciou sem pressa a barba grisalha. Depois, disse:

			— Ela ficará com o bebê e eu darei a ele minha proteção. Mas aviso a todos que, assim como esta é a primeira vez que afrouxo a Lei, também será a última. Nunca mais, até o fim do Mundo, um imortal adotará um mortal. Do contrário, trocaríamos nossa existência feliz por apuros e aflições. Boa noite, minhas ninfas!

			Ak se retirou e Necile correu para o seu caramanchão na mata para se regozijar com o tesouro recém-encontrado.

			Capítulo Quatro

			Noel

			O dia seguinte encontrou no caramanchão de Necile o lugar mais procurado da floresta. As ninfas se aglomeravam ao redor dela e da criança que dormia em seu colo, com expressões de curiosidade e alegria. Também não paravam de louvar a bondade do grande Ak ao permitir que Necile ficasse com o bebê e cuidasse dele. Até a Rainha foi olhar para o rostinho inocente do bebê e segurou o punho indefeso e gorducho na própria mão.

			— Como devemos chamá-lo, Necile? — perguntou ela, sorrindo. — Ele precisa de um nome, sabe?

			— Seu nome será Noel — respondeu Necile —, que significa “natal”1.

			— Também podemos chamá-lo de Neclaus2 — respondeu a rainha —, que significa “o pequenino de Necile”.

			As ninfas bateram palmas de felicidade, e Neclaus se tornou o nome da criança, embora Necile preferisse chamá-lo de Noel; com o passar do tempo, muitas das irmãs seguiram seu exemplo.

			Necile juntou o musgo mais macio de toda a floresta para Noel se deitar e fez a cama dele em seu próprio caramanchão. Comida não faltou. As ninfas vasculharam a floresta em busca da flor-de-úbere, que cresce sobre a árvore-goa e, quando se abre, fica cheia de um leite doce. E foi de bom grado que as corças de olhos meigos cederam parte do seu leite para sustentar o pequenino, ao passo que Shiegra, a leoa, vinha furtivamente ao caramanchão de Necile, deitava-se ao lado do bebê, ronronando baixinho, e o alimentava.

			Assim, o pequeno desabrochava e ficava grande e robusto, dia após dia, enquanto Necile o ensinava a falar, andar e brincar.

			Os pensamentos e as palavras de Noel eram doces e gentis, pois as ninfas não conheciam o mal e tinham corações puros e amorosos. Ele se tornou o predileto da floresta, já que o decreto de Ak proibira as feras e os répteis de incomodá-lo, e andava sem medo por onde quer que sua vontade o guiasse.

			A notícia de que as ninfas de Burzee haviam adotado um bebê humano e que o ato fora sancionado pelo grande Ak já havia chegado aos outros imortais. Portanto, muitos foram visitar o pequenino, olhando-o com grande interesse.

			Primeiro chegaram os rils, primos em primeiro grau das ninfas, ainda que muito diferentes delas. É que os rils têm a função de proteger as flores e plantas, assim como as ninfas protegem as árvores da floresta. Eles procuram em todo o mundo os alimentos necessários às raízes das plantas que começam a florescer, enquanto as cores intensas das flores já abertas se devem às tinturas que os rils põem no solo, absorvidas pelas pequenas veias nas raízes e no corpo das plantas, à medida que atingem a maturidade. Os rils são um povo atarefado, pois suas flores desabrocham e murcham o tempo todo, mas são alegres, despreocupados e muito queridos pelos outros imortais.

			Em seguida vieram os nuques, cujo dever é proteger os animais do mundo, tanto os mansos quanto os selvagens. O trabalho dos nuques é difícil, já que muitos animais são incontroláveis e se rebelam contra as restrições. Mas os nuques sabem como cuidar deles, e você descobrirá que certas leis desses guardiões são obedecidas até pelas criaturas mais ferozes. As aflições dos nuques os fazem parecer velhos, abatidos e encurvados, e eles têm uma natureza um tanto rude por se associarem constantemente a criaturas selvagens; no entanto, são muito úteis para a humanidade e o mundo em geral, já que suas leis são as únicas que os animais da floresta reconhecem, além das do Mestre Florestal.

			Depois chegaram as fadas, guardiãs da humanidade, que se interessaram muito pela adoção de Noel porque suas próprias leis as proibiam de se relacionar com os humanos de que cuidavam. Há casos registrados em que as fadas se revelaram aos seres humanos e até conversaram com eles, mas o que devem fazer é proteger a vida da humanidade enquanto permanecem invisíveis e desconhecidas; se favorecerem mais certas pessoas do que outras, será porque tais pessoas conquistaram essa distinção de modo justo, já que as fadas são muito corretas e imparciais. Mas a ideia de adotar um filho dos homens nunca lhes ocorrera, porque era totalmente contrária às suas leis. Então, a curiosidade das fadas era imensa ao contemplar o pequenino adotado por Necile e suas irmãs ninfas.

			Noel olhou para os imortais que se reuniam em torno dele com olhos destemidos e lábios sorridentes. Risonho, ele cavalgou os ombros dos alegres rils; maroto, puxou as barbas grisalhas dos nuques de cenho franzido; confiante, descansou a cabeça de fios encaracolados no peito delicado da própria Rainha das Fadas. E os rils adoraram o som de sua risada; os nuques, sua coragem; as fadas, sua inocência.

			O garoto fez amizade com todos e aprendeu a conhecer intimamente suas leis. Seus pés não pisavam nenhuma flor da floresta, de modo a não entristecer os amigáveis rils. Ele nunca se intrometia com os animais, para que seus amigos, os nuques, não se zangassem. As fadas, ele amava profundamente, mas, como nada sabia da humanidade, não sabia que era o único de sua raça com permissão para ter relações amistosas com elas.

			De fato, Noel passou a achar que ele, de todas as pessoas da floresta, era o único sem par nem semelhante. Para ele, a floresta era o mundo. Não tinha ideia de que existiam milhões de criaturas humanas labutando e lutando.

			E vivia feliz e contente.

			Capítulo Cinco

			O Mestre Florestal

			Os anos passam rapidamente em Burzee, pois as ninfas não precisam prestar a menor atenção ao tempo. Nem mesmo os séculos alteram tais criaturas delicadas; permanecem iguais para todo o sempre, imortais e imutáveis.

			Noel, porém, sendo mortal, crescia dia após dia rumo à idade adulta. Necile ficou apreensiva ao descobrir que ele estava grande demais para se deitar no colo dela e desejava alimentos diferentes do leite. Suas pernas robustas o levavam até o coração de Burzee, onde ele juntava provisões de nozes e bagas, além de várias raízes doces e saudáveis, que assentavam melhor no seu estômago que as flores-de-úbere. Ele procurava o caramanchão de Necile com cada vez menos frequência, até que, finalmente, adquiriu o costume de voltar para lá apenas para dormir.

			A ninfa, que passara a amá-lo profundamente, ficou intrigada ao entender a natureza transformada de seu tutelado e, sem perceber, alterou seu próprio modo de viver para se adaptar aos caprichos dele. Ela o seguia prontamente pelas trilhas da floresta, assim como muitas de suas irmãs ninfas, explicando, enquanto andavam, todos os mistérios da mata gigantesca, os hábitos e a natureza dos seres vivos que viviam à sua sombra.

			O pequeno Noel passou a compreender a língua das feras, mas nunca conseguiu entender o temperamento zangado e rabugento delas. Só os esquilos, camundongos e coelhos pareciam ter uma natureza alegre e bem-disposta; ainda assim, o menino ria quando a pantera rugia e acariciava o pelo lustroso do urso enquanto a criatura rosnava e arreganhava os dentes, ameaçadora. Noel sabia muito bem que os rugidos e rosnados não eram para ele. Então, de que importavam?

			Ele cantava as canções das abelhas, recitava a poesia das flores e contava a história de todas as corujas vigilantes em Burzee. Ajudava os rils a alimentarem suas plantas e os nuques a manterem a ordem entre os animais. Os pequenos imortais o consideravam privilegiado, sendo especialmente protegido pela Rainha Zurline e suas ninfas e favorecido pelo grande Ak.

			Um dia, o Mestre Florestal voltou à Floresta de Burzee. Ele havia visitado todas as suas florestas pelo mundo, que eram muitas e amplas.

			Ak entrou na clareira onde a Rainha e suas ninfas estavam reunidas para cumprimentá-lo e só então lembrou-se da criança que Necile havia adotado com sua permissão. Ele encontrou, sentado muito à vontade no círculo de lindas imortais, um jovem robusto e de ombros largos que, quando de pé, chegava à altura dos ombros do próprio Mestre.

			Ak parou, franzindo a testa em silêncio, para fixar o olhar perspicaz em Noel. Os olhos límpidos encontraram os do Mestre com firmeza, e este deu um suspiro de alívio ao notar a plácida profundidade de tais olhos e ler o coração valoroso e inocente do jovem. No entanto, quando Ak sentou-se ao lado da bela Rainha e o cálice dourado, cheio de um raro néctar, passou de boca em boca, o Mestre Florestal caiu num silêncio estranho e reservado, acariciando a barba muitas vezes com gestos pensativos.

			De manhã, ele chamou Noel gentilmente para conversar, dizendo:

			— Diga adeus, por um tempo, a Necile e suas irmãs, pois você deve me acompanhar em minha jornada pelo mundo.

			A empreitada agradou Noel, que estava muito ciente da honra que era fazer companhia ao Mestre Florestal do Mundo. Mas Necile chorou pela primeira vez na vida e agarrou-se ao pescoço do garoto como se não suportasse deixá-lo partir. A ninfa que fora mãe desse jovem robusto ainda era tão delicada, tão encantadora e bonita quanto no dia em que ousara enfrentar Ak com o bebê junto ao peito, e seu amor era igualmente grande. Ak viu os dois abraçados, parecendo irmão e irmã, e novamente adotou um olhar pensativo.


			Capítulo Seis

			Noel descobre a humanidade

			Levando Noel para uma pequena clareira na floresta, o Mestre disse:

			— Ponha a mão no meu cinto e segure-se com firmeza enquanto viajamos pelo ar, pois agora vamos circundar o mundo e observar as moradas dos homens de quem você descende.

			Essas palavras causaram admiração em Noel, pois até agora ele se considerava o único de sua espécie na Terra; contudo, em silêncio, agarrou firmemente o cinto do grande Ak, o espanto impedindo-o de falar.

			Então, a vasta Floresta de Burzee pareceu se afastar de seus pés, e o jovem se viu cruzando rapidamente pelo ar a uma grande altura.

			Dentro em pouco, havia torres debaixo deles, enquanto edifícios de muitas formas e cores encontravam seu olhar. Era uma cidade dos homens, e Ak, parando para descer, levou Noel ao interior de seus muros. Disse o Mestre:

			— Enquanto estiver segurando meu cinto, permanecerá invisível para toda a humanidade, embora possa ver tudo com clareza. Soltá-lo será o mesmo que se separar de mim e de seu lar em Burzee para sempre.

			Uma das primeiras leis da floresta é a obediência, e Noel não pensou em desobedecer à vontade do Mestre. Agarrou o cinto com ainda mais firmeza e continuou invisível.

			Depois disso, a cada momento que passava na cidade, o assombro do jovem crescia. Ele, que imaginara ter sido criado diferente de todos os outros, agora encontrava a terra repleta de criaturas da sua espécie.

			— Na verdade, os imortais são poucos, mas os mortais são muitos — disse Ak.

			Noel olhava avidamente para seus semelhantes. Havia rostos tristes, alegres e despreocupados, agradáveis, ansiosos e gentis, todos misturados numa desordem intrigante. Uns se dedicavam a tarefas tediosas; outros exibiam uma presunção insolente; uns eram pensativos e sérios, enquanto outros pareciam felizes e contentes. Homens de muitas naturezas havia ali, como em toda parte, e Noel viu muitas coisas que o agradaram e muitas que o entristeceram.

			Mais do que tudo, notou as crianças — primeiro com curiosidade, depois com ansiedade e, por fim, com carinho. Pequeninos esfarrapados rolavam na poeira das ruas, brincando com sucatas e pedrinhas. Outras crianças, com trajes vistosos, descansavam em almofadas e comiam amêndoas drageadas. Para Noel, no entanto, os filhos dos ricos não pareciam mais felizes do que aqueles que brincavam com terra e pedras.

			— A infância é a época de maior contentamento do homem — explicou Ak, seguindo os pensamentos do jovem. — É durante esses anos de alegria inocente que os pequeninos estão mais livres de preocupações.

			— Diga, por que nem todas essas crianças vivem da mesma maneira? — perguntou Noel.

			— Porque nascem tanto na cabana quanto no palácio — respondeu o Mestre. — A diferença na riqueza dos pais determina o fado da criança. Algumas recebem todos os cuidados e vestem seda e linho delicado; outras são negligenciadas e cobertas de trapos.

			— Mas todas parecem ser igualmente bonitas e boas — disse Noel, pensativo.

			— Enquanto são crianças, sim — concordou Ak. — A alegria delas é estar vivas, e não param para pensar. Com o passar dos anos, o destino da humanidade as domina, e elas acham que precisam lutar e se preocupar, trabalhar e temer para ganhar a riqueza que é tão cara aos corações dos homens. Essas coisas não são conhecidas na floresta onde você foi criado.

			Por um momento, Noel ficou em silêncio. Depois, perguntou:

			— Por que fui criado na floresta, entre aqueles que não são da minha raça?

			Com voz gentil, Ak contou-lhe a história de sua primeira infância: como havia sido abandonado à beira da floresta e deixado como presa para os animais selvagens e como a amorosa ninfa Necile o resgatara e criara até a mocidade sob a proteção dos imortais.

			— Mas não sou como eles — disse Noel, pensativo.

			— Você não é como eles — concordou o Mestre. — A ninfa que foi sua mãe parece, agora, sua irmã; mais tarde, quando você estiver velho e grisalho, ela parecerá sua filha. Mais um breve período e você será apenas uma lembrança, enquanto ela permanecerá Necile.

			— Então, se o homem deve perecer, por que nasce? 

			— Tudo perece, a não ser o próprio mundo e seus guardiões. Contudo, enquanto a vida durar, tudo na terra terá sua função. Os sábios procuram modos de serem úteis ao mundo, pois aqueles que são úteis viverão outra vez.

			Noel não conseguiu entender completamente essas palavras, mas foi tomado pelo desejo de ser útil a seus companheiros; enquanto retomavam a jornada, ficou sério e pensativo.

			Os dois visitaram muitas habitações de homens em várias partes do mundo, observando os agricultores trabalharem nos campos, os guerreiros se exaurirem em batalhas cruéis e os comerciantes trocarem seus produtos por pedacinhos de metal branco e amarelo. E em todos os lugares os olhos de Noel procuravam as crianças com amor e compaixão, pois a noção de sua própria infância desamparada era marcante em seu íntimo; tendo sido socorrido pela ninfa gentil, ele ansiava por ajudar os pequeninos inocentes de sua raça.

			Dia após dia, o Mestre Florestal e seu pupilo atravessavam a Terra, Ak falando apenas raramente com o jovem que lhe segurava o cinto com firmeza, mas guiando-o por todos os lugares onde pudesse conhecer a vida dos seres humanos.

			Por fim, voltaram à grande e antiga Floresta de Burzee, onde o Mestre deixou Noel no meio do círculo das ninfas, entre as quais a bela Necile o esperava, ansiosa.

			Agora, a testa do grande Ak estava serena e tranquila, mas a de Noel se enrugara, carregada de pensamentos profundos. Necile suspirou ao notar a mudança em seu filho adotivo, que até então havia sido alegre e sorridente, e ocorreu-lhe que a vida do menino nunca mais seria como fora antes daquela jornada memorável com o Mestre.

			Capítulo Sete

			Noel deixa a floresta

			Quando a boa Rainha Zurline tocou o cálice de ouro com seus belos lábios e o objeto passou pelo círculo de ninfas em homenagem ao retorno dos viajantes, o Mestre Florestal do Mundo, que ainda não havia falado, olhou para Noel e disse:

			— E então?

			O garoto entendeu e se levantou devagar ao lado de Necile. Uma única vez seus olhos passaram pelo círculo familiar de ninfas, de quem se lembrava como afetuosas camaradas, mas as lágrimas afloraram contra sua vontade, obscurecendo a visão; por isso, ele cravou o olhar no Mestre e disse:

			— Eu era ignorante até que o grande Ak, em sua bondade, me ensinasse quem e o que eu sou. Vocês, que vivem com tanta doçura em seus caramanchões da floresta, sempre belas, jovens e inocentes, não são companhias adequadas para um filho da humanidade. Pois eu olhei para o homem e o vi condenado a viver por um breve período na Terra, trabalhar arduamente pelas coisas de que precisa, murchar até a velhice e depois morrer como as folhas no outono. No entanto, todo homem tem uma missão, que é deixar o mundo, de algum modo, melhor do que o encontrou. Sou da raça dos homens, e o fado do homem é o meu. Por seus ternos cuidados com o pobre bebê abandonado que vocês adotaram, bem como por sua companhia amorosa durante a minha infância, meu coração sempre transbordará de gratidão. E minha mãe adotiva — ele parou e beijou a testa branca de Necile — vou amar e valorizar enquanto a vida durar. Mas devo deixá-la, cumprir meu papel na luta sem fim à qual a humanidade está condenada e viver a vida à minha maneira.

			— O que vai fazer? — perguntou a Rainha, muito séria.

			— Devo me dedicar a cuidar dos filhos da humanidade e tentar fazê-los felizes — respondeu ele. — Como seu próprio carinho para com um bebê me trouxe felicidade e força, é justo e correto que eu dedique minha vida à felicidade de outros bebês. Assim, a memória da amorosa ninfa Necile será plantada no coração de milhares de minha raça por muitos e muitos anos, e seu gesto gentil será recontado em canções e histórias enquanto o mundo existir. Falei bem, ó Mestre?

			— Falou bem — respondeu Ak, levantando-se e continuando: — Contudo, há uma coisa que não se deve esquecer. Tendo sido adotado como filho da floresta e companheiro de brincadeiras das ninfas, você ganhou uma distinção que o separa para sempre da sua espécie. Portanto, quando for para o mundo dos homens, continuará sob a proteção da floresta, e os poderes de que agora desfruta permanecerão com você para ajudá-lo em suas obras. Diante de qualquer necessidade, pode convocar as ninfas, os rils, os nuques e as fadas, e eles o servirão com alegria. Assim digo eu, o Mestre Florestal do Mundo, e minha Palavra é a Lei!

			Noel olhou para Ak com gratidão.

			— Isso me tornará poderoso entre os homens — respondeu ele. — Protegido por amizades tão gentis, talvez eu consiga fazer milhares de crianças felizes. Vou me esforçar ao máximo para cumprir meu dever e sei que o povo da floresta me dará seu amparo e socorro.

			— Assim faremos! — disse a Rainha das Fadas, sinceramente.

			— Assim faremos! — gritaram os alegres rils, rindo.

			— Assim faremos! — berraram os nuques encurvados, carrancudos.

			— Assim faremos! — exclamaram as doces ninfas, orgulhosas. Mas Necile não disse nada. Apenas estreitou Noel nos braços e o beijou com ternura.

			— O mundo é grande — continuou o garoto, voltando-se mais uma vez para seus amigos leais —, mas os homens estão por toda parte. Começarei meu trabalho perto de meus amigos, para que, se encontrar o infortúnio, possa vir à Floresta de Burzee pedir conselhos ou ajuda.

			Com isso, lançou um olhar amoroso a todos e se retirou. Não havia necessidade de se despedir, pois, para ele, a vida doce e selvagem na floresta terminara. Saiu corajosamente ao encontro do seu destino — o destino da raça humana — e da necessidade de se preocupar e trabalhar.

			Mas Ak, que conhecia o coração do garoto, foi misericordioso e guiou seus passos.

			Ao atravessar Burzee até a fronteira leste, Noel chegou ao Vale Risonho de Ho-ho-ho. Colinas verdes espalhavam-se dos dois lados, e um riacho serpenteava no meio delas até o fim do vale e além. Às suas costas estava a floresta sombria; do outro lado do vale, uma vasta planície. Os olhos do jovem, que até agora refletiam seus pensamentos sérios, ficaram mais radiantes enquanto ele estava ali, em silêncio, olhando para o Vale Risonho. De repente, seus olhos cintilaram como as estrelas numa noite clara, se alegraram e se arregalaram.

			A seus pés, as prímulas e margaridas sorriam para ele, amistosas; a brisa assobiava contente ao passar e agitava os cachos caídos na sua testa; o riacho ria alegremente ao saltar sobre as pedrinhas e correr pelas curvas verdes de suas margens; as abelhas entoavam canções doces enquanto voavam do dente-de-leão para o lírio; os besouros zumbiam felizes no capim alto, e os raios do sol reluziam lindamente por todo o campo.
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